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Os bancos não 
estão nem 
um pouco fe-

lizes com o projeto do sena-
dor Alvaro Dias (Podemos/
PR) que impõe um limite 
de 30% ao ano para os ju-
ros do cheque especial e do 
cartão de crédito no período 
da pandemia. Afinal, o Con-
gresso quer mexer em dois 
dos produtos mais rentáveis 
dos bancos. E os banqueiros 
já começam a dizer que fa-
talmente terão que reduzir 
os limites dos clientes se o 
projeto for aprovado. Eles, 
os banqueiros e as varejistas, 
têm um argumento extra para 
se mobilizarem: se deixam 
passar agora, a chance de o 
tabelamento ir para além da 
pandemia é muito grande. E 
também se dizem temerosos 

com aqueles que tabelam o 
cheque especial estarem a um 
passo de tabelar outros pro-
dutos. “Há elevado risco de 
tornar o produto inviável ou, 
pior, ser acessível só para os 
ricos, deixando milhares de 
pessoas à margem do sistema 
financeiro”, disse o presiden-
te da Febraban, Isaac Sidney.

No jogo do Congresso, os 
banqueiros e as grandes vare-
jistas, que operam cartões de 
crédito e também alavancam 
suas receitas, conseguiram 
segurar a votação no Senado 
até agora. Mas nesta semana, 
o senador Alvaro Dias con-
ta que os líderes chegaram 
a um consenso e arrancaram 
um compromisso do presi-
dente Davi Alcolumbre para 
que o projeto entre na pauta 
da primeira semana de agos-

to. Se for de fato à votação, 
a chance de ser aprovado 
por maioria esmagadora é 
grande. Segundo o senador 
por um motivo bem simples: 
quem votará contra redu-
zir os juros exorbitantes do 
cartão e do cheque especial 
para dar alívio financeiro 
às pessoas nesta pandemia? 
“As pessoas estão usando 
o cheque especial ou o li-
mite do cartão para comprar 
comida”, disse o senador.

Estes dois produtos são 
considerados uma espé-
cie de símbolo da usura dos 
bancos. O presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia, por 
exemplo, resumiu nesta se-
mana o que pensa sobre o 
cheque especial: “Eu já disse 
aos bancos, é um absurdo.  

Veja

Corte dos juros pelo 
Congresso ameaça o cheque 
especial, reclamam bancos
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No Mundo

O secretário-ge-
ral da Orga-
nização das 

Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, pediu que 
países deixem de financiar o 
setor de carvão e se compro-
metam a não construir novas 
usinas movidas pelo combus-
tível fóssil, para que uma mu-
dança rumo à energia limpa 
seja possível.

As declarações foram 
feitas em cúpula virtual so-
bre transição energética, 
envolvendo 40 países que 
representam 80% do uso de 
energia e emissões de ga-
ses de efeito estufa. Eles dis-
cutiram maneiras de impul-
sionar a economia, reduzir 
emissões e tornar os sistemas 
energéticos mais resilientes 
às mudanças climáticas.

À medida que países 
tentam reabrir suas econo-
mias em meio à desacele-
ração causada pela pande-
mia de covid-19, governos 
e investidores pedem que os 
pacotes de recuperação se-
jam focados, em parte, em 
estímulos “verdes”. A União 
Europeia e a Coreia do Sul já 
se comprometeram com pro-
gramas de recuperação volta-
dos ao meio ambiente.

Guterres afirmou que al-
guns países usaram pacotes de 
estímulos para fornecer apoio 
a empresas de combustíveis 
fósseis que já passavam por 
problemas financeiros, e que 
outros optaram por fortalecer 
as usinas movidas a carvão.

“O carvão não tem vez 
nos planos de recuperação da 
covid-19”, disse Guterres em 
discurso virtual na cúpula, or-

ganizada pela Agência Inter-
nacional de Energia (IEA, na 
sigla em inglês).

Para ele, os argumentos a 
favor de energias renováveis 
são melhores do que os pró-
carvão em praticamente to-
dos os mercados, e empregos 
relacionados à proteção do 
meio ambiente e ao cresci-
mento sustentável são fatores 
cruciais.

Os custos de energias 
renováveis, como eólica e 
solar, tiveram forte queda ao 
longo da última década.

A China, segunda maior 
economia do mundo e maior 
produtora global de carvão, 
disse que está comprometi-
da com um desenvolvimento 
limpo, eficiente e de baixo 
teor de carbono no setor 
energético.

Nina Chestney e Matthew Green/Reuters/ABR

ONU pede fim do financiamento ao 
carvão e apoio à energia renovável

O prefeito de 
Seul, Park 
W o n - s o o n , 

foi encontrado morto na 
sexta-feira (horário lo-
cal), informou a agência de 
notícias sul-coreana Yon-
hap, depois que sua filha 
informou que ele estava de-
saparecido um dia antes.

A Agência da Polícia 
Metropolitana de Seul encon-
trou o corpo do prefeito em 
Mt Bugak, no norte de Seul, 
perto de onde o sinal de seu 
telefone fora detectado pela 

última vez durante uma bus-
ca noturna, de acordo com a 
agência.

A filha do prefeito disse 
que ele desapareceu às 17h17 
de quinta-feira (horário lo-
cal) e que seu telefone estava 
desligado, informou a polícia.

Park, que era prefeito de 
Seul desde 2011, era con-
siderado uma potencial es-
perança presidencial para os 
liberais nas eleições presiden-
ciais. de 2022.

Biznews

Prefeito de Seul que 
estava desaparecido é 
encontrado morto, 
diz agência

O c a n d i d a t o 
do Partido 
D e m o c r a t a 

à Presidência dos Estados 
Unidos, Joe Biden, prome-
teu investir US$ 700 bilhões 
na compra de produtos de 
empresas americanas e no 
desenvolvimento de novas 
tecnologias, um plano que 
usa do mesmo nacionalis-
mo econômico do “Ameri-
ca First”, de Donald Trump, 
para tentar conquistar votos 
da classe média visando as 
eleições de novembro.

Confirmando o tom de 
defesa da indústria nacional 

que já havia sido antecipa-
do por assessores de cam-
panha, Biden batizou o plano 
de “Build Back Better” (re-
construir melhor, em tradução 
livre), prometendo também 
mais gastos para recuperar a 
infraestrutura do país. As me-
didas em conjunto, segundo 
ele, serão capazes de gerar 
5 milhões de empregos nos 
próximos anos.

Cerca de US$ 400 bilhões 
serão destinados a uma nova 
versão do “Buy American” 
(compre produtos america-
nos), uma estratégia também 
usada por Barack Obama para 

impulsionar a economia do 
país após a crise financeira de 
2009. Além de gerar empre-
gos, o plano quer diminuir a 
dependência dos EUA de su-
primentos estrangeiros, uma 
vulnerabilidade exposta du-
rante a pandemia de covid-19.

Os outros US$ 300 bi-
lhões devem ser investidos 
na pesquisa e no desenvolvi-
mento de novas tecnologias 
que ajudem o país a enfren-
tar questões como a mudança 
climática, para que, segun-
do Biden, os EUA estejam 
preparados para o futuro.

Valor/Biznews

Biden divulga plano de 
US$ 700 bi para recuperar 

economia dos EUA
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Após dois meses 
com deflação, os 
preços voltaram a 

subir no Brasil em junho, se-
gundo dados divulgados pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) na 
sexta-feira (10).

O IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo), considerado indica-
dor de inflação oficial do país, 
fechou o sexto mês do ano 
pressionado principalmente 
por combustíveis e alimen-
tos, com uma alta de 0,26% 
no período.

No ano, os preços subi-
ram 0,10%. No acumulado 
de 12 meses, o índice é de 
2,13%, abaixo do piso da 
meta estabelecida pelo gover-
no para 2020 de 4%, com to-
lerância de 1,5 ponto percen-
tual para mais ou para menos.

“Ainda é cedo para dizer 
se a alta no mês é reflexo da 

flexibilização do isolamento 
social em algumas cidades 
porque o movimento é di-
ferente em cada região. Te-
mos que aguardar para fazer 
análises mais detalhadas”, 
avaliou o Pedro Kislanov, 
gerente da pesquisa.

Dos nove grupos de pro-
dutos e serviços pesquisados, 
sete apresentaram alta no mês.

Em maio, a deflação foi 
de 0,38%, menor resultado 
para o mês desde o início da 
série histórica, iniciada em 
1980. Em abril, os preços 
caíram 0,31%.

“Houve uma alta nos 
preços dos combustíveis 
que chegou nas bombas e 
impactou o consumidor fi-
nal. Isso alterou o grupo de 
Transportes e influenciou no 
IPCA”, afirma Kislanov.

Dos nove grupos de pro-
dutos e serviços pesquisados, 
sete apresentaram alta no mês.

Os preços dos combus-
tíveis aumentaram 3,37% 
em junho, contra redução de 
4,56% em maio. Com isso, 
transportes foi o segundo 
item com maior pressão so-
bre a inflação, com aumento 
de 0,31%.

Etanol (5,74%), o gás 
veicular (1,01%) e o óleo 
diesel (0,04%) registraram 
alta no período. “Os aumen-
tos estão relacionados com 
o repasse do reajuste anun-
ciado pela Petrobrás”, pon-
tuou o economista do IBGE.

O grupo com maior im-
pacto na inflação foi o de ali-
mentação e bebidas, com alta 
de 0,38%. Segundo o IBGE, 
alimentos tiveram uma se-
quência de alta nos últimos 
meses, por conta do aumento 
da demanda durante a pan-
demia da Covid-19.

Larissa Garcia/Folhapress

Depois de dois meses de deflação, 
preços sobem 0,26% em junho

O presidente do 
Banco Cen-
tral, Roberto 

Campos Neto, tem muito a 
aprender com o avô. Celebre 
frasista, o economista Ro-
berto Campos sabia sempre 
o que — e o que não — falar. 
“Deus nos livre dos bens 
intencionados, eles causam 
danos irreparáveis”, vatici-
nou aquele que é consi-
derado por muitos o maior 
economista já nascido no 
país. Apesar das expressas 
boas intenções do neto, é 
de uma falha quase infantil 
o presidente da instituição 
responsável pela política 
monetária do país manifes-
tar-se sobre as taxas de juros 
fora das atas do Comitê de 
Política Monetária, o Copom. 
E ainda de forma atabalhoa-
da. Em entrevista à agência 
Reuters, Campos Neto as-
sustou os investidores com 
uma leitura inesperada dos 
acontecimentos: o fantasma 
inflacionário passada a pan-
demia. “O que eu tenho dito 
é que a gente tem que enten-
der o impacto do crescimento 
na inflação”, argumentou ao 
comentar uma possível con-

tinuidade do ciclo de cortes 
da taxa básica de juros, a 
Selic. A pergunta que paira é: 
qual inflação? “O presidente 
do BC não deveria falar so-
bre Selic nem sobre inflação. 
Ele pode dar as diretrizes, 
indicar que está identifican-
do pressões inflacionárias, 
é complicado. E ninguém 
está enxergando isso”, afir-
ma Maílson da Nóbrega, 
ex-ministro da Fazenda.

Como o Brasil vai afun-
dar mais de 5% este ano e 
o potencial de crescimen-
to é de mais de 2%, há um 
espaço enorme para ser 
preenchido antes de o cresci-
mento da economia começar 
uma pressão inflacionária. 
Assim, as pressões podem 
vir de outros setores, como 
alta de commodities e dólar. 
Contudo, a demanda por 
consumo está tão deprimida 
que as empresas não conse-
guem fazer qualquer repasse 
para seus clientes. E o que 
coloca a declaração de Cam-
pos Neto em situação mais 
condenatória: o câmbio não 
está subindo, muito menos 
as commodities. 

Veja/Biznews

Presidente do BC joga 
uma bomba no mercado: 

inflação à vista

Já é dado como cer-
to, nas projeções dos 
analistas, que a re-

cessão enfrentada pelo Brasil 
em 2020 será a pior dos últi-
mos 120 anos – pelo menos. 
Mas esse quadro pode se 
agravar mais. Uma eventual 
sinalização de que as contas 
públicas vão piorar de forma 
consistente, aliada à dificul-
dade do país em promover a 
reabertura segura da econo-
mia, sem controlar o coro-
navírus, têm força para levar 
a atividade econômica para 
um cenário de depressão.

Por ora, a depressão 
econômica não está no 
cenário base de boa parte dos 
economistas – os dados até 
mostram que o fundo do poço 
já ficou para trás, apesar do 
cenário de grande incerteza. 
Mas um quadro de mais gra-
vidade para a economia bra-

sileira segue no radar de par-
te de bancos e consultorias.

Entenda a diferença:
A depressão econômi-

ca é caracterizada pela forte 
queda do Produto Interno 
Bruto (PIB) sem que haja 
uma retomada consistente 
nos anos seguintes.

Em cenários de re-
cessão, depois da retração da 
atividade, a economia con-
segue se recuperar com mais 
facilidade, ainda que de for-
ma gradual.

Com a crise provocada 
pelo coronavírus, o governo 
teve de ampliar fortemente 
os gastos públicos para mi-
tigar os efeitos da pandemia 
no orçamento de empresas 
e famílias. Superada a crise 
sanitária, a piora das contas 
públicas terá de ser revertida, 
segundo analistas, para que 

o país não entre numa de-
pressão.

A crise fiscal brasileira 
se agravou em 2014 e, desde 
então, o Brasil acumula défi-
cits primários e tem buscado 
realizar um ajuste fiscal. O 
resultado é que o Brasil se 
tornou uma país de eleva-
do endividamento para uma 
economia ainda emergente, 
o que sempre provocou a de-
sconfiança dos investidores.

Nos últimos anos, o país 
conseguiu aprovar algumas 
medidas que ajudam no con-
trole das despesas, como teto 
dos gastos e a reforma da 
Previdência. Mas os gastos 
realizados pelo governo para 
mitigar os efeitos da pande-
mia vão elevar o endivida-
mento do país – a dívida bruta 
do Brasil deve chegar a 98,2% 
do PIB no final de 2020.

Biznews

Piora fiscal e descontrole 
da pandemia podem 
empurrar economia 

brasileira para 
depressão
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Apesar da pan-
demia da co-
vid-19, que aba-

lou investimentos por todo o 
mundo, as startups de saúde 
conseguiram arrecadar bi-
lhões de dólares. Inclusive, 
algumas empresas atingiram 
o status de unicórnio nesse 
período, ou seja, valor acima 
de US$ 1 bilhão.

De acordo com um le-
vantamento do Business Insi-
der, com dados do PitchBook 
e CB Insights, existem 20 
startups de assistência médi-
ca e saúde nos Estados Uni-
dos que valem US$ 1 bilhão 
(cerca de R$ 5,2 bilhões no 
câmbio de hoje) ou mais.

Só no primeiro trimes-
tre de 2020, essas 20 empre-
sas arrecadaram US$ 14,6 
bilhões. No mesmo período 
de 2019, o investimento foi 
de US$ 13,5 bilhões. Veja 

abaixo o que cinco dessas em-
presas estão desenvolvendo.

A startup de biotecnolo-
gia Rani Therapeutics quer 
encontrar uma maneira de 
transformar medicamentos 
injetáveis   em pílulas para pes-
soas com doenças crônicas. A 
empresa tem um mercado po-
tencial de bilhões de dólares 
para medicamentos como a 
insulina. Criada em San Jose, 
na Califórnia, a startup le-
vantou US$ 53 milhões em 
fevereiro deste ano do braço 
de investimentos da Alpha-
bet, dona do Google. No to-
tal, a Rani já teve US$ 142 
milhões de investimentos.

A Butterfly Network 
desenvolveu um aparelho 
de ultrassom baseado no 
iPhone. O dispositivo, chama-
do Butterfly iQ, conecta-se ao 
iPhone e tem quase o mesmo 
tamanho do celular. Ele já foi 

aprovado pelo Departamen-
to de Saúde e Serviços Hu-
manos dos EUA para uso em 
imagens de abdômen, bexiga 
e coração. No total, a empresa 
já levantou US$ 370 milhões.

A 23andMe é especializa-
da em testes genéticos. Eles 
são projetados para fornecer 
informações variadas como a 
quantidade de DNA de nean-
dertal que a pessoa possui a 
seus riscos de saúde. A start-
up tem parceria com as far-
macêuticas GlaxoSmithKline 
e GSK. Com a desaceleração 
do mercado de genética no in-
ício deste ano, a empresa teve 
que demitir 100 funcionários 
e direcionou suas pesquisas 
para encontrar links entre a 
genética e a gravidade da co-
vid-19. Até hoje, a 23andMe 
levantou US$ 792 milhões.

IstoéDinheiro

Conheça startups que valem mais 
de US$ 1 bilhão e querem 
revolucionar a saúde

Veja como nem só 
de notícia ruim é 
feito o momento 

em que vivemos. O desejo 
das famílias por alimentação 
saudável e mais barata, em 
tempos de pandemia, fez 
avançar o projeto da plata-
forma Raízs, que vende pro-
dutos orgânicos a partir de 
uma rede de mais de 900 pe-
quenos produtores rurais.

Atualmente, o mercado 
da startup está concentrado 
basicamente em São Pau-
lo, mas o avanço da procu-
ra – entre março e junho, o 

número de pedidos registra-
dos na plataforma cresceu 
217% –, começa a ampliar a 
área de cobertura do negócio.

A empresa que conecta 
clientes e pequenos produ-
tores se prepara para começar 
a oferecer o serviço também 
no Rio, a partir de 2021. Do 
início da pandemia para cá, 
a base de usuários da plata-
forma aumentou 215%, os 
acessos ao site cresceram 
286% e mais 100 pequenos 
produtores foram incluídos 
na base de fornecimento.

Veja

Consumo de produtos 
orgânicos cresce 
com a pandemia,
mostra startup

O Nubank teve 
falhas de se-
gurança escan-

caradas pelo pesquisador de 
segurança digital Heitor Gou-
vêa, que mostrou como dados 
pessoais dos usuários, como 
número de conta, CPF e nome 
completo, poderiam ser en-
contrados em sites de buscas.

Além disso, clientes 
que fizeram pagamentos de 
boletos por meio da Caixa 
Econômica Federal alegaram 
que parte do dinheiro havia 
desaparecido de suas con-
tas no banco digital. Mas de 
acordo com o Nubank, “o erro 
ocorreu devido a uma falha 
no sistema da própria Caixa”.

Embora a empresa tenha 
afirmado que os erros já fo-
ram consertados, os danos à 
imagem da companhia não tão 
simples de serem corrigidos.

Problema semelhante 
também foi reportado nes-
ta semana por clientes do 
PicPay. Segundo eles, ao 
tentar fazer a transferên-
cia do auxílio emergencial 
para a plataforma, o dinhei-
ro simplesmente “sumia”. A 
falha fez com que hashtag 
#picpaydevolvemeudinheiro 
entrasse nas trading topics do 
Twitter. O PicPay informou 
que parte das operações não 
estavam sendo concluídas 
devido à instabilidade do sis-
tema da Caixa, a partir de onde 

os recursos eram transferidos.
Mas o Nubank e o PicPay 

não foram as primeiras e mui-
to provavelmente também 
não serão as últimas fintechs a 
apresentarem falhas técnicas.

Há mais tempo, em 2018, 
outro pesquisador de segu-
rança cibernética, Rodrigo 
Laneth, descobriu um erro no 
Banco Neon que permitia que 
ataques hackers por meio de 
redes de WiFi vazassem dados 
sigilosos como os de cartões 
de créditos dos usuários.

O próprio Banco Inter, 
que é uma das maiores fin-
techs do país e já possui capi-
tal aberto na bolsa de valores, 
apresentou falhas de técnicas.

Exame

Não é só o Nubank: 
outras fintechs que já 

tiveram falhas de 
segurança
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O Canal de Suez, 
l o c a l i z a d o 
no Egito, en-

tre as cidades de Port Said, 
ao norte (Mediterrâneo), e 
Suez, ao sul (Mar Verme-
lho), com pouco mais de 193 
km, reduz por volta de 8900 
km a viagem entre o Mar 
Arábico e Londres. A re-
dução dos custos e tempo de 
viagem sendo compatíveis.

Mas, de onde veio a ideia 
de construir tal passagem?

A geografia responde: A 
verdade é que o Mar Verme-
lho, entre o Egito e a Arábia 
Saudita, já fica muito próx-
imo ao Mediterrâneo, e a 
Europa. Apenas uma estrei-
ta faixa de terra, ou melhor, 
de deserto, separam os dois 
mares.

E evidências há, de que a 
ideia de abrir uma passagem 
é muito antiga.

O chamado “Canal dos 
Faraós “, ou canal ancestral, 
ou ainda “Canal de Nechor”, 
podem ter sido idealizados, e 
iniciados no século XIII antes 
de Cristo.

O traçado do “canal an-
cestral “ se originava no Del-
ta do Nilo, e seguia através do 
Wadi (desfiladeiro) Tumilat, 
dos Lagos Amargos (como 
acontece no canal atual), 

chegando ao Mar Vermelho.
Segundo Heródoto (his-

toriador grego 484-425 AC), 
foi Dario o Grande, da Pérsia, 
quem teria concluído o canal.

O Canal de Suez, como 
o conhecemos, começou a 
ser “gestado” em meados do 
século XVIII, quando forças 
francesas, sob comando de 
Napoleão Bonaparte, in-
vadiram o Egito. Na época, 
uma província do Império 
Otomano, que, até então era 
aliado aos franceses. Junto à 
expedição militar, havia uma 
comissão de ciências, que, 
segundo consta, descobriu 
vestígios do canal ancestral.

A ideia de abrir um 
caminho mais curto, que 
pudesse ameaçar a hegemo-
nia britânica no comércio 
com a Índia, tornou-se uma 
obsessão para  Napoleão, 
porém, ele não chegaria a ver 
esta obra concluída.

No decorrer do século 
XIX o projeto do canal ga-
nhou força, apesar da oposição 
Britânica, que não via com 
bons olhos esta iniciativa.

Os ingleses dominavam a 
rota pelo “Canal da Boa Es-
perança “, na África do Sul, 
onde tinham todas facilidades 
navais, o Canal tornaria 
tudo obsoleto, com grandes 

prejuízos a essa colônia.
Alegou-se que o Mar 

Vermelho teria o nível mais 
alto que o Mediterrâneo, o 
que exigiria comportas. Ape-
sar das tentativas de impedir 
a abertura do canal, o maior 
problema era diplomático, 
conseguir a autorização junto 
aos Otomanos, que domina-
vam o Egito.

E foi um francês, Ferdi-
nand de Lesseps, diplomata e 
amigo do Vice Rei do Egito, 
Said Pacha, quem conseguiu 
a concessão, por 99 anos, 
para a exploração do canal, 
a ser cavado pela Companhia 
de Suez, da qual era sócio.

Na obra trabalharam cer-
ca de um milhão e meio de 
egípcios, muitos em regime 
de trabalhos forçados, mais de 
cento e vinte mil morreram, 
principalmente de cólera.

A abertura do canal levou 
dez anos, de 1859 a 1869 e foi 
inaugurado em 17/11/1869, 
em meio a festas e cerimônias 
religiosas, com a passagem 
do Iate do vice rei otomano 
e diversos navios, principal-
mente franceses.

Em pouco tempo, os 
Britânicos, antes contrári-
os ao empreendimento, 
adquiriram as ações do ca-
nal, e a seguir os franceses 

compraram os direitos de 
participação nos lucros. O 
Canal passa a hegemonia 
franco-britânica, e assim 
continuaria pelo restante do 
século XIX, e até o final da 
segunda guerra mundial.

Em 1956, o presidente na-
cionalista egípcio, Gamal Ab-
del Nasser, nacionaliza o canal 
(julho de 1956), e, três meses 
depois, franceses, ingleses e 
israelenses atacam o Egito.

Obrigados a se retirar pe-
las Nações Unidas, ingleses e 
franceses reconheceram a so-
berania egípcia.

Em 1967, durante a 
“Guerra dos Seis Dias”, 
tropas israelenses invadiram 
o deserto do Sinai e chega-
ram à margem oriental do 
canal, os egípcios, então, 
obstruíram o Canal de Suez 
com navios afundados e mi-
nas. Somente em 1975, após 
nova guerra com Israel (Yom 
Kippur 1973) é que, através 
de negociações de paz, e a 
retirada israelense, se decidiu 
desobstruir e retirar as minas 
lançadas no canal.

Na paz, o Canal tem sido 
modernizado e ampliado, 
alguns trechos foram dupli-
cados, aumentando a quan-
tidade de travessias diári-
as, pontes e túneis foram 

construídos, facilitando a 
transposição e inclusive uma 
área industrial na região do ca-
nal vem sendo implementada.

Apesar de ser uma obra 
fundamental para o desen-
volvimento de todo país, o 
Canal não está isento de dano 
ambiental, realmente existe 
uma pequena diferença no 
nível do Mar Vermelho, em 
relação ao Mediterrâneo, 
mas, como o canal atravessa 
os Lagos Amargos, essa dif-
erença não se fazia sentir ao 
norte, no Mediterrâneo. Com 
o passar do tempo as águas 
dos Lagos vem sofrendo al-
terações na sua composição, 
e como resultado, já se encon-
tram espécies típicas do Mar 
Vermelho nas proximidades 
do canal no Mediterrâneo, é 
o caso do Baiacu, medusas 
venenosas etc..

Curiosamente existe uma 
versão de que o canal ances-
tral, que ligava o Mar Ver-
melho ao Rio Nilo, teria sido 
abandonado por medo de que 
as águas do mar “estragassem 
“ o Rio Nilo, e isso bem na 
área do delta, a região mais 
fértil do Egito. Parece que os 
antigos se preocupavam com 
o ambiente mais do que nós.

Eduardo José de Camargo

História Vive: O Canal de Suez

 “Assunto de 
Família”, 
l o n g a 

dirigido por Hirokazu Ko-
reeda e vencedor da Palma 
de Ouro em 2018, será de-
batido no próximo Ciclo 
de Cinema e Psicanálise, 
no dia 14 de julho, às 20h.

O evento é promovido 
quinzenalmente pela Socie-
dade Brasileira de Psicanálise 
de São Paulo, em parceria 
com a Folha de S.Paulo e o 
Museu da Imagem e do Som.

O filme japonês retrata 
o cotidiano de uma família 
marcada pela pobreza e mar-
ginalização e suas constantes 
tentativas de sobrevivência, 
que conversam com a ilega-
lidade. Apesar de não terem 
consanguinidade, os persona-
gens se apropriam dos papéis 
de mãe, pai, avó e filhos e 
convivem sob o mesmo teto 
em relações afetuosas. Com 
a chegada de uma nova inte-
grante, o núcleo familiar trans-
mite seus valores, que são as 
artimanhas de furto, como 

uma espécie de brincadeira.
Participarão da discussão 

a psicóloga Ana Maria Bri-
as Silveira e o repórter da 
Ilustrada Walter Porto. A 
mediação será feita pela psi-
canalista Luciana Saddi.

O evento não irá transmitir 
“Assunto de Família”, mas 
ele está disponível na Netflix.

A transmissão do debate 
será realizada ao vivo pelo 
canal do MIS no Youtube, 
onde o público poderá parti-
cipar com perguntas pelo chat.

Folhapress

‘Assunto de Família’, de 
Hirokazu Koreeda, ganha 

debate online
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Meio Ambiente

O desmatamento 
na Amazônia 
brasileira re-

gistrou um recorde semestral 
de 3.070 km2 entre janeiro 
e junho, de acordo com da-
dos oficiais que aumentam a 
pressão sobre o governo de 
Jair Bolsonaro para abando-
nar os projetos de abertura 
econômica da maior floresta 
tropical do planeta.

A área devastada mar-
ca um aumento semestral de 
25% na comparação com os 
2.446 km2 desmatados no 
mesmo período do ano passa-
do, de acordo com o relatório 
com base nas observações 
de satélite do sistema DE-
TER do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE).

O desmatamento 
atingiu 1.034,4 km2 em ju-
nho, contra 934,81 km2 no 
mesmo período em 2019, o 

pior mês de junho da série 
histórica iniciada em 2015.

A extração ilegal de 
madeira, a mineração e a 
pecuária em áreas protegidas 
são as principais causas de 
destruição, que em 2019 su-
perou pela primeira vez desde 
2008 a marca de 10.000 km2, 
de acordo com outro sistema 
de observação por satélites 
do INPE, o PRODES, mais 
ajustado que o DETER.

O desmatamento parece 
não dar trégua, apesar da 
presença militar incorporada 
à vigilância ambiental e da 
pressão internacional e em-
presarial.

A tendência provoca 
alarmes devido ao início da 
temporada de secas em ju-
nho. Em 2019, o desmata-
mento disparou em julho, a 
2.255,33 km2 de superfície 
na Amazônia.

A temporada seca 
também é o período de incên-
dios em áreas desmatadas, 
que este ano provocam uma 
preocupação dupla, tanto por 
seu impacto ambiental como 
pelo fato de que a fumaça ge-
ralmente provoca um aumen-
to das doenças respiratórias, 
que este ano acontecerá em 
plena pandemia de coro-
navírus.

A Amazônia brasileira 
representa 60% do total da 
floresta compartilhada por 
nove países.

“O ano passado foi um 
período fora da curva que 
não deveria se repetir. Mas 
não só está se repetindo, 
como está piorando apesar da 
presença militar na região”, 
disse à AFP Mariana Napoli-
tano, gerente de ciências do 
Fundo Mundial para a Na-
tureza-Brasil (WWF-Brasil).

IstoéDinheiro

Desmatamento recorde na Amazônia 
no primeiro semestre de 2020

Ambas as nações 
somadas à Ín-
dia totalizam 

38% da quantidade mun-
dial desse tipo de descarte; 
Brasil, Portugal e Angola 
entre os maiores produtores 
de lixo eletrônicos dentre 
as nações de língua portu-
guesa; relatório da ONU 
adverte que níveis de pro-
dução, consumo e descarte 
globais são insustentáveis.

O novo relatório sobre 
lixo eletrônico no mundo re-
vela o descarte de um re-
corde de 53,6 milhões de 
toneladas em 2019. O Glob-
al E-Waste Monitor 2020, 
que contou com a parti-
cipação da ONU, sublinha 
que apenas 17,4% dessa 
quantidade foi reciclada.

O estudo destaca que 
mesmo os países que pos-
suem um sistema formal 
de gerenciamento de lixo 
eletrônico são confrontados 
com taxas de coleta e reci-
clagem relativamente baixas.

A China é o maior pro-
dutor de lixo eletrônico com 
o descarte de 10,1 milhões 
de toneladas. Depois estão 
os Estados Unidos, com 6,9 

milhões de toneladas, e a Ín-
dia com 3,2 milhões. Os três 
países foram responsáveis 
por quase 38% do lixo 
eletrônico produzido no 
mundo no ano passado.

Em relação aos lusó-
fonos, o Brasil lidera com 
2.141 toneladas. O país é 
mencionado no estudo, ao 
lado do Chile, pelo processo 
em curso para criar bases para 
iniciar a implementação de 
uma estrutura regulamentar 
formal para o lixo eletrônico.

Espera-se que as auto-
ridades brasileiras assinem 
o “Acordo Setorial para a 
Implementação do Sistema 
de Logística Reversa para 
Resíduos de Equipamentos 
Electrônicos das Famílias” 
que está em etapa de consul-
ta pública.

O segundo principal pro-
dutor de lixo eletrônico entre 
os lusófonos é Portugal com 
170 toneladas em 2019. O 
terceiro é Angola com 125, 
seguida de Moçambique 
com 17, Cabo Verde com 
2,8, Guiné-Bissau com 1 e 
São Tomé e Príncipe com 0,3 
quilo toneladas.                  

Onu News

Estados Unidos e China 
são os maiores 

produtores de lixo 
eletrônico

Uma nova lei visan-
do à redução de 
emissão de dió-

xido de carbono foi aprovada 
na Califórnia, nos Estados 
Unidos. A regra determina 
que caminhões e vans com-
erciais abandonem o uso 
de diesel até 2045, favore-
cendo a adoção de veículos 
movidos a eletricidade e hi-
drogênio – e não será a úl-
tima a ser aplicada no local.

Estipulada pelo Conse-
lho de Recursos Aéreos da 
Califórnia (CARB), espe-
ra-se que as opções movidas 
a combustíveis fósseis sejam 
completamente eliminadas 
das estradas até 2045, mas o 
processo de transição começa 
desde já, para que elas pa-

rem de ser vendidas até 2035. 
Veículos de curta distância, 
utilizados em portos e pá-
tios rodoviários, devem ser 
substituídos também até 2035.

De acordo com o CARB, 
ainda que representem so-
mente 7% dos veículos locais, 
caminhões e vans são alguns 
dos piores emissores de polu-
entes, sendo responsáveis por 
70% da poluição relacionada 
à fumaça e 80% das partícu-
las cancerígenas originadas 
do diesel.

Com a nova medida, a 
Califórnia busca atingir as 
metas de qualidade climática 
e do ar, particularmente em 
áreas metropolitanas, como 
Los Angeles.

O estado norte-americano 
não é o único a iniciar ações 
nesse sentido. No Reino 
Unido, a venda de veículos 
movidos a combustíveis fós-
seis será encerrada até 2035, 
sendo que legisladores locais 
esperam adiantar a data para 
2032. Já na Alemanha, o mes-
mo deve ocorrer até 2030.

Considerando a urgência 
da preservação do meio-am-
biente, as mensagens desses 
governos estão sendo levada 
a sério por montadoras. A 
Volkswagen, por exemplo, 
anunciou na semana pas-
sada que, a partir de agora, 
produzirá somente veículos 
elétricos – e a tendência é que 
concorrentes sigam o mesmo 
caminho.                       TecMundo

Califórnia aprova lei que 
determina que caminhões 

abandonem diesel até 2045
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Publicidade Legal

Comunicado
A Sra. Maria Laura Morroni Gavioli, portadora do RG nº 4.452.818-SP e da OAB-SP nº 86.617 e o Sr. Davison Medeiros 
Gavioli, portador do RG nº 16.774.596-SP, comunicam que no dia 26/06/2020, às 14:00 hs., receberam um comunicado 
do Advogado Dr. Caio Gonçalves, representante da Empresa Fênix Administradora de Bens Próprios Ltda., este dando 
conta que havia uma dívida de aproximadamente R$ 540.000,00, valores estes apurados por conta do não pagamento 
de aluguéis de um imóvel localizado na Estrada José Augusto Teixeira, 1011 – Torrão de Ouro, Bosque dos Eucaliptos, 
São José dos Campos-SP, tendo sido, inclusive, expedido um Contrato de Locação Comercial para o imóvel localizado no 
endereço acima. A Sra. Maria Laura Morroni Gavioli e o Sr. Davison Medeiros Gavioli, informam que pessoas desconhecidas 
utilizaram de seus dados pessoais para firmarem o aludido Contrato de Locação. Informam ainda que, algum tempo depois, 
receberam um e-mail do advogado acima citado, dando conta que fora constatado o delito – da utilização de seus dados 
pessoais por terceiros – e, de fato, nada deviam, pois se tratava de uma Fraude. Em 06/07/2020, foi lavrado o Boletim 
de Ocorrências nº 1278/2020 na Delegacia de Polícia de Ilhabela, o qual teve o objetivo de registrar os fatos ocorridos.
 Ilhabela-SP, 07 de julho de 2020. Maria Laura Morroni Gavioli e Davison Medeiros Gavioli

Empresa de Transportes Itaquera Brasil S.A.
CNPJ/ME nº 08.571.173/0001-71 – NIRE 35.300.338.219

Edital de Convocação – Assembleia Geral Ordinaria Extraordinária
Os senhores acionistas ficam convocados para se reunirem em AGO/AGE na sede da companhia às 09h30 do dia 17.07.20 
em 1ª convocação, na sede social, às 09h30 do dia 20.07.20, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia. Em 
AGO, as matérias constantes do artigo 132 da Lei das S/A. Em AGE: 1- Eleição da Diretoria para o triênio 01/07/20 
a 01/07/23 – Outros assuntos do interesse da Companhia. Aviso: Os documentos do artigo 133 da Lei 6.404/76, 
estão disponíveis aos senhores acionistas na sede social e podem ser solicitados via internet. São Paulo, 11/07/2020. 
Isaac do Nascimento Mendes – Presidente. (11, 14 e 15/07/2020)

Velt Partners Investimentos Ltda - CNPJ Nº 23.862.803/0001-50 - NIRE 35.229.578.755
Retificação - Ata da Assembleia Geral de Sócios de 07/07/2020

Retificar a data da ata na publicação feita neste jornal em edição de 08/07/20, ONDE SE LÊ 10/07/20 
LEIA-SE 07/07/2020, as demais informações contidas na mesma são ratificadas nesta publicação.

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,3434 / R$ 5,3440 **
Câmbio livre mercado - R$ 
5,321 / R$ 5,323 *
Turismo - R$ 4,930 / R$ 
5,570

(*) cotação média do mer-
cado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,260%

OURO BM&F
R$ 306,50

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: 0,88%
Pontos: 100.031
Volume financeiro: R$ 
24,262 bilhões
Maiores altas: CVC Brasil 
ON (11,86%), Cogna ON 
(11,23%), Cia Hering ON 
(6,11%)
Maiores baixas: Qualicorp 
ON (-2,07%), Eletrobras PN 
(-2,01%), Telefônica Brasil 
PN (-1,81%)

S&P 500 (Nova York): 
1,05%
Dow Jones (Nova York): 
1,44%

Nasdaq (Nova York): 0,66%
CAC 40 (Paris): 1,01%
Dax 30 (Frankfurt): 1,15%
Financial 100 (Londres): 
0,76%
Nikkei 225 (Tóquio): -1,06%
Hang Seng (Hong Kong): 
-1,84%
Shanghai Composite (Xan-
gai): -1,95%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): -1,81%
Merval (Buenos Aires): 
0,59%
IPC (México): -0,90%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Fevereiro 2019: 0,43%
Março 2019: 0,75%

Abril 2019: 0,57%
Maio 2019: 0,13%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%

INPC/IBGE
Fevereiro 2019: 0,54%
Março 2019: 0,77%
Abril 2019: 0,60%
Maio 2019: 0,15%
Junho 2019: 0,01%

Julho 2019: 0,10%
Agosto 2019: 0,12%
Setembro 2019: -0,05%
Outubro 2019: 0,04%
Novembro 2019: 0,54%
Dezembro 2019: 1,22%
Janeiro 2020: 0,19%
Fevereiro 2020: 0,17%
Março 2020: 0,18%
Abril 2020: -0,23%

IPC/Fipe
Abril 2019: 0,29%
Maio 2019: -0,02%
Junho 2019: 0,15%
Julho 2019: 0,14%
Agosto 2019: 0,33%
Setembro 2019: 0,00%
Outubro 2019: 0,16%
Novembro 2019: 0,68%

Fique por dentro das principais notícias
www.datamercantil.com.br

Cotação das
moedas

Coroa (Suécia) - 0,5826
Dólar (EUA) - 5,344
Franco (Suíça) - 5,6893
Iene (Japão) - 0,05005
Libra (Inglaterra) - 6,7623
Peso (Argentina) - 0,0754
Peso (Chile) - 0,006754
Peso (México) - 0,2374
Peso (Uruguai) - 0,1224
Yuan (China) - 0,7635
Rublo (Rússia) - 0,07543
Euro (Unidade Monetária 
Europeia) - 6,0483

Um levantamento 
feito com dados 
de recuperação 

de crédito de alguns dos prin-
cipais bancos e instituições 
financeiras do país registrou 
o aumento de 50% nas recu-
sas de pagamento de dívidas 
após o início da quarentena.

Dentre os motivos para a 
recusa de pagamento, a ale-
gação de desemprego cres-
ceu 1.123,59% e a alegação 
de descontrole financeiro su-
biu 19,63%. Outros motivos 
tiveram queda: aguardo de 
recursos de terceiros (-18%), 
endividamento com terceiros 

(-16,52%) e atraso de salário 
(-4,34%). As recusas de paga-
mento por motivo de doenças 
se mantiveram estáveis.

Segundo Gabriel Ca-
margo, CEO da Deep Center, 
empresa de análise de da-
dos e inteligência artificial 
responsável pelo estudo, “a 
disponibilização do aux-
ílio emergencial atenua um 
pouco a situação, porém 
não é suficiente. Analisando 
os dados, percebemos que 
67% das pessoas contata-
das demonstram boa fé em 
pagar suas dívidas, mas não 
conseguem efetivar de fato”.

Veja/Biznews

Inadimplência por 
desemprego está 12 

vezes maior na pandemia

Brasfrotas Locação de Veículo S/A
CNPJ/MF nº 09.532.523/0001-53

Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado

Demonstração do Resultado Abrangente

Demonstração do Valor Adicionado

Demonstração do Fluxo de Caixa

2019 2018
Ativos | Circulantes 5.442 2.333
Caixa e equivalentes de caixa 2.884 239
Contas a receber 2.075 1.742
Outros ativos circulantes 483 351
Não circulantes 38.562 25.241
Realizável a Longo Prazo 41 21
Imobilizado 129 43
Veículos 38.392 25.176
Total dos ativos 44.005 27.574
Passivos e Patrimônio Líquido | Circulantes 19.663 11.149
Fornecedores 553 150
Obrigações sociais e trabalhistas 147 67
Empréstimos, financiamentos CP 18.023 10.702
Impostos a recolher 30 36
Outros passivos circulantes 909 193
Não circulantes 12.174 9.312
Empréstimos, financiamentos LP 12.174 9.312
Patrimônio líquido 12.168 7.113
Capital social 7.029 6.674
Reserva de lucros/prejuízos 439 634
Lucro do exercício 4.700 (195)
Total dos passivos e do patrimônio líquido 44.005 27.574

Receitas Líquidas: 2019 2018
Receita com Prestação de Serviços 15.843 10.559
Outras Receitas 1.146 632
Receita com Venda de Imobilizado 7.655 2.750
(-)Deduções da Receita (1.594) (1.039)
Receitas Líquidas Totais 23.050 12.902
Custo dos Produtos, Mercadoria e Serviços (7.464) (2.341)
Custos Totais (7.464) (2.341)
Lucro Bruto 15.585 10.561
Despesas (Receitas) Operacionais:
Despesa com Veículos (2.028) (2.013)
Despesas com Salários (1.073) (582)
Depreciação Veículos (1.483) (3.415)
Despesas Gerais, Administrativas e Outras (2.563) (1.621)
Despesas Operacionais Totais (7.146) (7.631)
Resultado Antes das Despesas Financeiras 8.440 2.930
Despesas Financeiras (3.871) (3.319)
Receitas Financeiras 315 195
Lucro Antes do IRPJ e da Contribuição Social 4.884 (195)
Imposto de Renda e Contribuição Social (184) –
Resultado Líquido do Exercício 4.700 (195)
Lucro/Prejuízo Por Ação 7 (0)
Numero de Ações 714.843 714.843

2019 2018
Resultado Líquido do exercício 4.700 (195)
Resultado Abrangente Total do Exercício 4.700 (195)
Atribuível a acionistas: 4.700 (195)

Receitas: 2019 2018
Receita bruta deduzida de descontos 24.644 13.941
Constituição de provisão para créditos de liquidação 
duvidosa, líquida de reversão 134 (192)

Total das receitas 24.778 13.749
Custos e despesas adquiridos de terceiros:
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (10.956) (4.620)
Perda/Recuperação de valores ativos – (506)
Total dos custos e despesas adquiridos de terceiros (10.956) (5.126)
Valor adicionado bruto: Depreciações e amortizações (1.520) (3.415)
Valor adicionado líquido gerado 12.301 5.208
Valor adicionado recebido em transferência:
Receitas financeiras 315 195
Valor adicionado para distribuição 12.617 5.403
Distribuição do valor adicionado
Impostos, taxas e contribuições: - Federais 1.793 1.039

- Estaduais 1.079 603
- Municipais 20 11

Pessoal: - Remuneração direta 645 287
- Benefícios 215 126
- Encargos trabalhistas 213 169

Remuneração do capital de terceiros: - Juros 3.700 3.234
- Aluguéis de imóveis 76 51
- Outros aluguéis 176 76

Remuneração do capital próprio: - Lucros retidos 4.700 (195)
Valor adicionado distribuído e retido 12.617 5.403

2019 2018
Fluxo de caixa das atividades operacionais: 6.891 2.974
Lucro líquido do exercício 4.700 (195)
Ajustes para conciliar o resultado ao caixa e equivalentes 
de caixa gerados pelas atividades operacionais:

Depreciação veículos 1.483 3.415
(Aumento) Redução dos ativos: Contas a receber (333) (290)
Impostos a recuperar (65)
Outros ativos (152) (121)
Aumento (Redução) dos passivos: Fornecedores 403 68
Obrigações sociais e trabalhistas 80 24
Impostos e contribuições a Pagar (6) 22
Outros passivos 716 116
Fluxo de caixa das atividades de investimento: (14.784) (15.058)
Variação de outros imobilizados (86) (13)
Variação de veículos (14.698) (15.045)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento: 10.538 12.086
Empréstimos e financiamentos: Empréstimos 10.183 6.266

Dividendos – (303)
Integralização de capital 355 6.124

Fluxo de caixa líquido gerado (aplicado) no exercício 2.645 2
Saldo do caixa e equivalentes de caixa:
No início do exercício 239 237
No final do exercício 2.884 239
Aumento (Redução) no caixa e equivalentes de caixa 2.645 2

Notas Explicativas

Relatório da Diretoria – Destaques: A BRASFROTAS apresentou um 
crescimento consistente durante 2019. No exercício obteve uma evolução 
de 78,7% na rubrica Receita Líquida em relação ao ano anterior. O Lucro 
líquido do exercício de 2019 foi de 4.700 mil, revertendo o resultado nega-
tivo de 195 mil do ano anterior. O resultado positivo foi atingido principal-

mente em decorrência do aumento do faturamento, em adição tivemos a 
revisão das estimativas de venda futura dos veículos, o que impactou em 
um estorno da depreciação acumulada no valor de 1.348 mil e no reconhe-
cimento mensal da depreciação, conforme nova estimativa. A empresa está 
confiante na retomada do crescimento econômico do país, em especial no 

segmento de terceirização de frotas. A estratégia permanece voltada para 
o crescimento sustentável, visando rentabilidade dos contratos com a pul-
verização de clientes.

São Paulo, 31 de dezembro de 2019
A Diretoria

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais – R$)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Reservas de lucros Total

Capital 
social

Capital 
a Inte-

gralizar

Reten-
ção de 
lucros

Lucros 
(Prejuízos) 

acumulados

Patri-
mônio 

Líquido
Saldos em 31/12/2017 550 – (483) 1.425 1.491
Aumento de capital 6.834 (710) – – 6.124
Lucro líquido do exercício – – – (195) (195)
Despesas de exercicios anteriores – – (4) – (4)
Destinação do lucro do exercício: – (303) (303)
Lucro acumulado – – 1.425 (1.425) –
Saldos em 31/12/2018 7.384 (710) 634 (195) 7.113
Aumento de capital – 355 355
Lucro líquido do exercício – – – 4.700 4.700
Destinações:
Retenção de lucros – – (195) 195 –
Saldos em 31/12/2019 7.384 (355) 439 4.700 12.168

1. Principais Práticas Contábeis – 1.1. Aplicações Financeiras: Estão 
registradas ao custo de aplicação, acrescidos dos rendimentos proporcio-
nais até a data do balanço; 1.2. Direitos e obrigações: Estão demonstra-
dos pelos valores históricos, acrescidos das correspondentes variações 
monetárias e encargos financeiros, observando o regime de competência; 
1.3. Imobilizado: Demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da depre-
ciação acumulada calculada pelo método linear de acordo com a vida útil 
econômica do imobilizado, calculada sobre o valor residual dos bens; 1.4. 
Investimentos em empresas coligadas e controladas: A empresa não par-
ticipa do capital social de outras sociedades. 1.5. Impostos Federais: A 
empresa está no regime do Lucro Real e contabiliza os encargos tributá-
rios pelo regime de competência. 1.6. Empréstimos e Financiamentos: A 
empresa conta com um passivo, relacionado a empréstimos e financiamen-
tos, no valor de R$ 23.259 mil junto às instituições financeiras nacionais e 
R$ 6.939 mil junto a mutuários. 1.7. Responsabilidades e Contingências: 
Há passivo contingente trabalhista registrado contabilmente, no valor de 
R$ 33 mil. 1.8. Capital Social: O capital social é de R$ 7.113 mil dividido 
em 714.843 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. 1.9. Eventos 
Subsequentes: Na situação atual da pandemia mundial do novo coronavirus 
em que vivemos, existe um cenário de incertezas, porém no segmento que 
atuamos com terceirização de frotas por contratos de 24 a 36 meses, não 
tivemos queda expressiva de faturamento. Temos confiança nas oportunida-
des que surgirão pós pandemia, com muitas empresas buscando redução 
de custo operacional, e realização de Ativos para fortalecimento de caixa, 
cenário este em que podemos ter um crescimento mais expressivo que o 
estimado anteriormente.

Guilherme Pessanha de Paula – Diretor Presidente
Matheus de Souza Coridola – Contador CRC MG 091.575/O-7
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Negócios

Aos 7 anos de idade, 
a produtora rural 
Luciana Dalma-

gro, de 34 anos, já convivia 
de perto com as aves. Ela ia 
passar todos os finais de se-
mana na fazenda de sua 
família, em Batatais, no in-
terior de São Paulo, criada 
há quatro gerações por seus 
bisavós. Na época, a família 
plantava café e cana-de-açú-
car. Algumas galinhas corri-
am soltas pela propriedade. 
“Ficava encantada com as 
aves”, diz Luciana. “Pensava 
em como o ovo era formado 
e achava fascinante acompa-
nhar o crescimento dos fran-
gos.”

Hoje, 27 anos depois, Lu-
ciana tem motivos de sobra 
para comemorar. Ela trans-
formou a granja da família 
em um negócio próspero que 
fatura milhões de reais por 
ano e atende mercados gour-
mets da Europa. Luciana deve 

produzir neste ano 3 milhões 
de frangos, um crescimento 
de mais de 10% em relação 
a 2019, o que a coloca como 
uma das maiores produtoras 
de aves do país.

Com o agronegócio vi-
vendo seu melhor momento 
na história, com uma expecta-
tiva de faturamento de 728,6 
bilhões de reais neste ano, 
2,5% mais do que em 2019, 
e exportações recorde, o 
negócio de Luciana tem tudo 
para crescer. “Estou investin-
do cada vez mais em tecno-
logia e sustentabilidade, que 
é uma demanda crescente do 
mercado e também algo em 
que pessoalmente acredito”, 
diz. Luciana instalou dezenas 
de painéis solares pela fazen-
da e instituiu o reúso da água.

Luciana também inves-
tiu em sistemas de rastrea-
bilidade e bem-estar animal. 
Dispositivos eletrônicos e 

sensores medem desde a 
qualidade do ar na granja até 
a temperatura e o consumo de 
água e ração pelos frangos. 
Equipamentos simulam o 
nascer do sol e a alvorada para 
proporcionar um ambiente 
mais acolhedor aos frangos.

Mas nem sempre foi as-
sim. Boa parte dessa estraté-
gia ganhou força quando 
Luciana assumiu a gestão 
do negócio, há cinco anos. 
Foram anos de preparo para 
esse momento. Luciana foi 
a primeira da família a ter 
um diploma de MBA — ela 
cursou gestão empresarial 
na Fundação Armando Alva-
res Penteado (Faap), em São 
Paulo. Antes disso, concluiu 
um mestrado em ciência pela 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp). Para a gra-
duação, optou por farmácia, 
que fez na PUC de Campinas.

Exame

Jovem do interior de São Paulo se 
torna a rainha dos frangos no Brasil

A Justiça do Tra-
balho de São 
Paulo aceitou 

parcialmente o pedido que 
reconhece o vínculo empre-
gatício entre motorista e a 
Uber. A juíza do Trabalho 
substituta Raquel Marcos 
Simões analisou os requisitos 
para a caracterização do vín-
culo empregatício entre am-
bos e decidiu que a empresa 
deverá pagar ao motorista o 
aviso-prévio, 13º salário, féri-
as acrescidas de 1/3 e recolhi-
mento do FGTS, acrescido da 
indenização de 40%, no perío-
do compreendido entre junho 
de 2016 a fevereiro de 2018.

Na decisão, a juíza re-
força que a Uber não é apenas 
uma empresa de tecnologia, 
uma vez que não se recebe 
qualquer receita decorrente 
da licença de uso de seu soft-
ware, cedido de forma gratu-
ita aos clientes e motoristas. 

“Considerando que não há no 
negócio da ré remuneração 
pela licença de uso do aplica-
tivo, cabe perquirir sobre qual 
a natureza da receita auferida 
pela Uber, que é cobrada dos 
motoristas”, afirma Raquel.

Também foi destacado 
que a Uber é quem deter-
mina os detalhes da relação 
entre passageiros e moto-
ristas, fazendo dela não 
apenas uma intermediadora, 
mas também quem define 
o valor do serviço prestado 
— podendo “alterar unila-
teralmente o valor da taxa de 
serviço a qualquer momento 
e a seu exclusivo critério”.

No entendimento da 
juíza, a relação entre a Uber 
e o motorista envolvia fatores 
como pessoalidade, habitua-
lidade, onerosidade e subor-
dinação, caracterizando as-
sim o vínculo empregatício.

Biznews

Uber deve pagar 13º e 
férias a motorista, 
determina Justiça do 
Trabalho

Os Correios in-
formaram, nes-
ta semana, que 

devido à pandemia de coro-
navírus não há como ga-
rantir o cumprimento do 
prazo de entrega dos envios 
internacionais. Ou seja, os 
serviços de encomendas in-
ternacionais podem atrasar. 

Segundo o comunicado, 
o encaminhamento e a dis-
tribuição foram prejudicados 
pela diminuição ou mesmo 
falta de voos, diminuição 
da quantidade de emprega-
dos alocados nas atividades 
de distribuição de objetos 
postais e até mesmo sus-
pensão da entrega. 

Sobre as importações, os 

Correios acrescentam ainda 
que em alguns casos a carga 
está com encaminhamen-
to comprometido desde a 
origem, e está sendo mantido 
o contato com os correios do 
exterior para otimizar os en-
vios.

Segundo o Procon-SP, nos 
últimos quatro meses houve 
um aumento expressivo de 
reclamações contra os Cor-
reios. De março a junho deste 
ano, o atendimento da insti-
tuição já soma 1.568 quei-
xas de consumidores, sen-
do o principal motivo de re-
clamação o não fornecimento 
do serviço com 951 casos. No 
mesmo período do ano pas-
sado, o total de reclamações 

contra a empresa era 315.
Na comparação entre os 

meses de março a junho de 
2019 e o mesmo período deste 
ano, nota-se um crescimento 
de 398% nas reclamações. O 
principal problema questio-
nado pelos consumidores no 
ano passado também era de 
não fornecimento do serviço 
(164 casos).

“Deixar de fornecer o 
serviço contratado é um des-
respeito e um descumprimen-
to ao Código de Defesa do 
Consumidor. O Procon está 
recebendo as reclamações e 
entrando em contato com a 
empresa a fim de encontrar 
uma solução para o consu-
midor.”                             Exame

Correios alertam sobre 
atraso na entrega de 

encomendas internacionais
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